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Apresentação

Este volume faz parte da quarta coleção da revista 
Cadernos de TC. Uma experiência recente que traz, 
neste semestre 2017/1, uma versão mais amadurecida 
dos experimentos nos Ateliês de Projeto Integrado de 
Arquitetura, Urbanismo e Paisagismo (I, II e III) e demais 
disciplinas, que acontecem nos últimos três semestres 
do curso de Arquitetura e Urbanismo do Centro 
Universitário de Anápolis (UniEVANGÉLICA). 

Neste volume, como uma síntese que é, encon-
tram-se experiências pedagógicas que ocorrem, no 
mínimo, em duas instâncias, sendo a primeira, aquela 
que faz parte da própria estrutura dos Ateliês, objeti-
vando estabelecer uma metodologia clara de 
projetação, tanto nas mais variadas escalas do 
urbano, quanto do edifício; e a segunda, que visa 
estabelecer uma interdisciplinaridade clara com 
disciplinas que ocorrem ao longo dos três semestres. 

Os procedimentos metodológicos procuraram 
evidenciar, por meio do processo, sete elementos 
vinculados às respostas dadas às demandas da 
cidade contemporânea: LUGAR, FORMA, PROGRAMA, 
CIRCULAÇÃO, ESTRUTURA, MATÉRIA e ESPAÇO. No 
processo, rico em discussões teóricas e projetuais, 
trabalhou-se tais elementos como layers, o que 
possibilitou, para cada projeto, um aprimoramento e 
compreensão do ato de projetar. Para atingir tal 
objetivo, dois recursos contemporâneos de projeto 
foram exaustivamente trabalhados. O diagrama 
gráco como síntese da proposta projetual e 
proposição dos elementos acima citados, e a 
maquete diagramática, cuja ênfase permitiu a 
averiguação das intenções de projeto, a m de atribuir 
sentido, tanto ao processo, quanto ao produto nal.  A 
preocupação com a cidade ou rede de cidades, em 
primeiro plano, reorientou as estratégias projetuais. Tal 
postura parte de uma compreensão de que a 
apreensão das escalas e sua problematização 
constante estabelece o projeto de arquitetura e 
urbanismo como uma manifestação concreta da 
crítica às realidades encontradas.

Já a segunda instância, diz respeito à interdiscipli-
naridade do Ateliê Projeto Integrado de Arquitetura, 
Urbanismo e Paisagismo com as disciplinas que 
contribuíram para que estes resultados fossem 
alcançados. Como este Ateliê faz parte do tronco 
estruturante do curso de projeto, a equipe do Ateliê 
orientou toda a articulação e relações com outras 
quatro disciplinas que deram suporte às discussões: 
Seminários de Teoria e Crítica, Seminários de 
Tecnologia, Expressão Gráca e Detalhamento de 
Maquete.

 Por m e além do mais, como síntese, este volume 
representa um trabalho conjunto de todos os professo-
res do curso de Arquitetura e Urbanismo, que contribuí-
ram ao longo da formação destes alunos, aqui 
apresentados em seus projetos de TC. Esta revista, que 
também é uma maneira de representação e apresen-
tação contemporânea de projetos, intitulada 
Cadernos de TC, visa, por meio da exposição de partes 
importantes do processo, pô-lo em discussão para 
aprimoramento e enriquecimento do método 
proposto e dos alunos que serão por vocês avaliados.

Alexandre Ribeiro Gonçalves

Maryana de Souza Pinto

Pedro Henrique Máximo
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1. Título
1.1. Título

Angélica L. de M. Roepke
Orientadora: Maryana de Souza Pinto

Moradia Estudantil
Unievangélica- Anápolis

Anápolis é uma das cidades que mais 
cresce no país e se destaca em diversos 
setores, um deles é o setor educacional, 
especialmente o de Ensino Superior com 
grande número de instituições.

Esta vasta oferta de instituições atrai 
estudantes de todo o Brasil, e a chegada 
de um grande número de estudantes 
inuencia diretamente na demanda de 
moradias próximas as instituições e com 
isso, através da especulação imobiliária 
percebe- se grande número de kitnets 
construídas “às pressas”, com pouco ou 
nenhum conforto, as vezes insalubres e com 
altos valores de aluguéis.

A proposta é oferecer moradia de 
qualidade e de baixo custo para estudan-
tes oriundos de outras cidades, dando mais 
possibilidade para que esses alunos conclu-
am sua formação sem que sua situação 
nanceira atrapalhe.
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Quarto 02

Quarto 01

Quarto 03

Quarto 04

Cozinha

Estar|Jantar
Banho

Serviço

Banho

Proteção de Janela Proteção de Janela

Proteção de Janela Proteção de Janela

Quarto 02Quarto 01

Cozinha

Estar|Jantar Serviço

Banho
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Moradia Estudantil+ Parque + Trajeto
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A inserção do projeto nessa área procura não 
apenas resolver o problema de moradia  estudantil 
da Unievangélica, mas também dar uma resposta 
as diculdades existentes no entorno do terreno 
escolhido, onde as principais problemáticas são: o 
fechamento da via pública e área ociosa.

A implantação do edifício libera a rua, que dá 
acesso ao mesmo, e este além de comportar como 
moradia é também um mirante, que permite o 
aproveitamento da vista da cidade já citada no 
corpo do trabalho.

Ao introduzir um parque no entorno soluciona-se 
o problema gerado por essa área ociosa. O parque 
funciona como um atrativo ao público local, valori-
za o entorno, e com o plantio de arvores de grande 
e médio porte aumenta a massa verde da área, 
gerando uma contribuição ambiental para a 
cidade.
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Total= 99 Bicicletas

Cada suporte= 9 Bicicletas



O nível térreo, ao nível da rua, dá acesso ao 
mirante que é de uso público, este atravessa o 
edifício ao meio, assim o próprio faz parte da compo-
sição volumétrica do edifício. A pavimentação do 
passeio adentra o edifício até o mirante, diferindo, 
portanto, o público do privado.

O acesso aos apartamentos também é feito por 
este pavimento, porém o acesso é restrito apenas 
aos estudantes. O controle de entrada é feito através 
de cartão de acesso, que funcionam como chave, 
dispensando a necessidade de guaritas e porteiros, e 
faz com que o custo para manter a moradia seja 
mais baixo. Nesses acessos também se encontram as 
caixas de correio, uma para cada apartamento.

Existem 4 apartamentos adaptados para porta-
dores de necessidades especiais, e todos estão 
instalados no nível térreo, buscando maior facilidade 
de acesso a essas pessoas, o edifício também 
disponibiliza 2 elevadores para que possam se 
locomover pelos outros sem diculdades. Nesse nível 
encontra-se juntamente com os adaptados, 3 
apartamentos comuns.

Os apartamentos comuns:

Para otimização do espaço de cada módulo as 
camas são colocadas uma sobre a outra, idéia que 
faz referencia ao trabalho do aluno Eduardo 
Piovesan da UFSC.
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[f.5][f.40

[f.5][f.41]
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O nível semienterrado tem dois níveis, o nível -2,70 tem 
acesso por duas ruas de um lado por escada e do outro por 
rampa, nele se encontra o comércio com banheiros 
públicos e o coworking.

O níveis -3,50 é a parte restrita aos estudantes morado-
res, esse pavimento disponibiliza áreas verdes de laser e 
contemplação. Os apartamentos desse nível possuem 
“quintais”, que são cercados por paredes de elemento 
vazado, para que outros moradores não tenham acesso 
direto a esses módulos, foi escolhido esse material para que 
os ventos circulem pelo apartamento.

Todos os apartamentos em todos os níveis possuem 2 
janelas voltadas para os corredores de circulação, para 
solucionar isso, foram colocadas proteções nessas janelas, 
ora paredes de cobogó, ora grades de metal com plantas 
trepadeiras, intercalando os tipos para que os corredores 
não se tornem monótonos.
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Floreiras|CORTE

O elemento guarda-corpo é inserido no edifício 
como oreira, com a intenção de trazer a 
textura, o verde do parque para o edifício, 
deixando a moradia com um aspecto 
agradável e’’vivo’’.
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Resedá Roxa

Resedá Branca

As arvores escolhidas para passeios, canteiros e parque, além de tornar o local mais agradável 
visivelmente, elas tem um importante papel no equilíbrio térmico,  principalmente quando se trata do 
trecho entre a Unievangélica e a moradia, onde alunos transitaram constantemente, em dias mais 
quentes é essencial a presença da arborização. 
 
Calçadas e canteiros: As espécies escolhidas alcançam até 10 metros de altura para que não cause 
danos a ação elétrica. As raízes dessas arvores são profundas para que não venham a quebrar a 
pavimentação dos passeios.

Parque: As espécies escolhidas para o parque são de alturas variadas entre 3 e 35 metros, dando 
prioridade a beleza e a sombra que cada uma dela fornece, com a nalidade de que o local não seja 
apenas um lugar para se observar a bela vista da cidade, mas também que seja um local bonito de ser 
observado, nele ou fora dele. As arvores indicadas para as calçadas também serão usadas no parque.

Quaresmeira Resedá Rosa

SombreiroIpê-de-Jardim

Palmeira

Magnólia Oití

Ipê Rosa

Amoreira-Preta

Pau-FavaIpê Branco

Ipê Amarelo

Calçadas e canteiros: Parque:

25

26

27

28

29

30

31

32

33
34

Total= 99 Bicicletas

Cada suporte= 9 Bicicletas



Resedá Roxa

Resedá Branca

As arvores escolhidas para passeios, canteiros e parque, além de tornar o local mais agradável 
visivelmente, elas tem um importante papel no equilíbrio térmico,  principalmente quando se trata do 
trecho entre a Unievangélica e a moradia, onde alunos transitaram constantemente, em dias mais 
quentes é essencial a presença da arborização. 
 
Calçadas e canteiros: As espécies escolhidas alcançam até 10 metros de altura para que não cause 
danos a ação elétrica. As raízes dessas arvores são profundas para que não venham a quebrar a 
pavimentação dos passeios.

Parque: As espécies escolhidas para o parque são de alturas variadas entre 3 e 35 metros, dando 
prioridade a beleza e a sombra que cada uma dela fornece, com a nalidade de que o local não seja 
apenas um lugar para se observar a bela vista da cidade, mas também que seja um local bonito de ser 
observado, nele ou fora dele. As arvores indicadas para as calçadas também serão usadas no parque.

Quaresmeira Resedá Rosa

SombreiroIpê-de-Jardim

Palmeira

Magnólia Oití

Ipê Rosa

Amoreira-Preta

Pau-FavaIpê Branco

Ipê Amarelo

Calçadas e canteiros: Parque:

25

26

27

28

29

30

31

32

33
34

Total= 99 Bicicletas

Cada suporte= 9 Bicicletas



A partir da necessidade de transitar entre a Unievangélica e a Moradia 
com segurança é feita uma revitalização em todo o trajeto, passeios 
novos, mais largos, arborizados, ciclovia e também é feito estreitamento 
nas vias carroçáveis e instaladas chicanas próximo as travessias para que 
aconteça a diminuição de velocidade, consequentemente trazendo 
maior segurança aos pedestres.

Para facilitar esse trajeto, é oferecido pela instituição bicicletários e 
bicicletas, onde os alunos moradores são cadastrados e podem ter 
acesso as mesmas, disponíveis em 2 pontos, na residência e na universida-
de.

Mobiliário

Os bancos vermelhos são uma referência a ciclovia, as formas irregula-
res buscam referência na forma do terreno e do edifício.
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